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    Poucas coisas são mais essenciais para a maturidade e a eficácia de cristãos e igrejas na missão do que um ensino claro e um entendimento gradual da Palavra de Deus. Todavia, mesmo nas igrejas em que se prega a Bíblia, pode acontecer de passagens bíblicas serem pinçadas aqui e ali como promessas motivadoras, como comprovações de doutrinas específicas, ou até como açoites para castigos moralistas. Resta então a ignorância do que a Bíblia de fato é como um todo, ou seja, o relato da grande história de Deus, da criação, e da humanidade. A Bíblia explica o passado, aponta-nos para o futuro último, e convida-nos a participar, desde já, desta história e viver em conformidade com ela. Bernardo Cho apresenta um excelente exemplo de como os pastores podem ajudar as pessoas a compreender o enredo da Bíblia como a estrutura geral que permite uma avaliação mais profunda de cada uma de suas partes. Estou empolgado com este livro, com seu conteúdo, com o conceito por trás dele, e com o modelo que ele providencia para seus leitores.


    Christopher J. H. Wright


    Embaixador e diretor da Langham Partnership International


    É inspirador saber que, após anos de muito estudo, um acadêmico treinado em exegese e teologia bíblica produz uma obra ao mesmo tempo profunda e acessível ao público em geral. O enredo da salvação nos lembra de confiar menos em nós mesmos e mais no Deus que ressuscita os mortos, e o faz de modo inspirador, coerente e profundo. Bernardo presenteia-nos não somente com ideias, mas com o fruto de seu penoso labor exegético, seu percurso de amor às Escrituras e sua capacidade de transmitir conceitos complexos de forma compreensível. Em tempos de pseudoevangelhos autocentrados e de amplo analfabetismo bíblico, o autor reposiciona nosso lugar na grande história e nos faz dizer: Ah, agora a Bíblia faz sentido, e a vocação humana também!


    Davi Lin


    Pastor da Comunidade Evangélica do Castelo, em Belo Horizonte, e professor na área de Aconselhamento e Espiritualidade no Seminário Teológico Servo de Cristo


    Vivemos tempos difíceis, especialmente para o povo de Deus. Alguns, sem qualquer embaraço, trocam seu “direito de primogenitura” como protagonistas conscientes da história da salvação por um “prato de lentilhas” político. Outros pensam que ser ortodoxo se resume a subscrever a uma teologia externamente construída (em relação às Escrituras). Outros, ainda, “vivem no mundo da lua”, imaginando que ser cristão é aguardar um “nirvana celestial” sem se importar com o que acontece ao seu redor. Neste contexto conturbado, a compreensão da “grande história”, do enredo bíblico da salvação e de suas implicações para o povo de Deus, se torna uma necessidade urgente. O querido colega Bernardo Cho oferece exatamente isso neste livro. E o faz de forma brilhante, combinando sólido conhecimento bíblico-teológico com uma perspectiva marcantemente pastoral. Que esta obra seja usada por Deus para a “reconstrução” de uma mente mais biblicamente evangélica!


    Estevan F. Kirschner


    Professor de Bíblia, Línguas Originais e Exegese no Seminário Teológico Servo de Cristo e coordenador de tradução da Nova Versão Transformadora


    A leitura do livro do Dr. Bernardo Cho me edificou profundamente. Desde meus tempos como professor de Novo Testamento, em Belo Horizonte, tenho predileção por trabalhos que mapeiam o terreno com desembaraço e que realmente orientam o leitor. Enquanto lia a obra eu sorri muitas vezes, notando estar diante de um mapa dos bons: sintetiza os temas-chave e os grandes blocos literários da Bíblia de forma bem atualizada, abordando assuntos como o entendimento da criação e da redenção a partir da teologia do templo, e a vocação sacerdotal do povo de Deus. E sorri ainda mais quando constatei que o livro é fruto de uma série de sermões pregados durante a pandemia! Aqui temos uma excepcional síntese de teologia bíblica, fluxo narrativo, habilidade comunicativa e coração pastoral. Uma excelente e deliciosa introdução à grande história da Bíblia.


    Guilherme de Carvalho


    Diretor do L’Abri Fellowship Brasil e pastor da Igreja Esperança, em Belo Horizonte


    Histórias nos cativam, não só por causa de seus artifícios literários, mas porque tocam a essência do nosso ser. Somos seres desejosos de conhecer melhor como chegamos até aqui e movidos pela expectativa do que está por vir. Somos seres históricos por natureza, criados por Deus, manchados pela nossa rebeldia, carentes de resgate rumo a um ápice paradisíaco. Essa é a história do mundo, na qual fomos inseridos pelo Criador. Seguindo o bom influxo de teologias bíblicas em língua portuguesa, Bernardo Cho nos conduz a olhar para as Escrituras como uma grande narrativa, a história que dá sentido a cada história. Deleite-se na maneira pela qual o Bernardo conecta cada porção das Escrituras e nos desvenda a Bíblia, não como uma biblioteca de 66 livros, mas como uma Grande História, a história de Deus, a nossa própria história!


    Heber Carlos de Campos Jr.


    Professor de Teologia Histórica no Centro Presbiteriano de Pós-Graduação Andrew Jumper e de Teologia Sistemática no Seminário Teológico Presbiteriano Rev. José Manoel da Conceição, e pastor da Igreja Presbiteriana do Brasil


    Os cristãos, em sua maioria, presumem que o objetivo da vida é “ir para o céu”, e imaginam que essa é a história que a Bíblia nos conta. A realidade é muito mais empolgante: Deus, o criador, virá e viverá conosco, transformando a criação por meio da obra de Jesus e do poder do Espírito. O presente livro delineia essa mensagem bíblica central de modo cativante e acessível, com potencial para revolucionar nossas esperanças, nossas orações e nossa atuação no mundo de Deus.


    N. T. Wright


    Professor emérito de Novo Testamento na Universidade de St. Andrews, na Escócia


    Em minha família, desfrutamos quando temos a oportunidade de fazer algo juntos. Montar um quebra-cabeças é um desses momentos. É sempre um desafio interpretativo aprender a olhar, com atenção, cada peça, cada cor, comparando-as com a figura maior impressa na caixa. Ao ler este livro do professor Bernardo Cho, tive uma experiência semelhante. De forma cuidadosa, ele nos ajuda a unir as partes soltas de nossa compreensão do evangelho, corrigindo-a, quando necessário, e relacionando, cada uma delas, com a história da salvação. Uma obra fundamental para todo aquele que deseja integrar a vocação humana e a presença divina neste eterno enredo da salvação.


    Ziel Machado


    Vice-reitor do Seminário Teológico Servo de Cristo e pastor da Igreja Metodista Livre da Saúde, em São Paulo
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    Para


    Roberta, Isabella e Rafael,


    pela graça de viver o enredo da salvação ao lado de vocês.

  


  
     

      
    Prefácio

      
    


    Já há alguns anos, em minhas palestras e em meus textos, tenho o hábito de citar a frase do importante livro do filósofo Alasdair MacIntyre, Depois da virtude: “Só posso responder à pergunta ‘O que devo fazer?’ se conseguir antes responder à pergunta ‘De qual história ou de quais histórias eu descobri que faço parte?’”. Caso não respondamos primeiro a essa pergunta, propõe ele, nós nos veremos “gaguejando em ansiedade e despreparo”, em atos bem como em palavras. Trata-se de algo profundo e relevante acerca de nossa condição humana. Cada um de nós “desperta”, por assim dizer, no meio de uma história, cujo início só lembramos vagamente, e cujo final exato não somos capazes de prever. Qual é a verdadeira natureza dessa história? Será que é uma narrativa meramente pessoal, individual? Será uma história ligeiramente mais ampla, mas ainda assim apenas familiar, ou tribal, ou nacional? Ou acaso existe uma narrativa maior da qual eu faço parte? Das respostas a tais perguntas tudo o mais depende — o sentido do que sou, o destino para onde vou, e o modo como devo viver.


    A resposta cristã ortodoxa a essas questões implica, de fato, uma história bastante ampla: a verdadeiríssima História que dá sentido a todas as outras, verdadeiras ou falsas, ancestrais ou contemporâneas. É a história contada nas Sagradas Escrituras, começando em Gênesis e terminando em Apocalipse, e que em seu âmago narra o nascimento, a vida, a morte, a ressurreição e a ascensão de Jesus Cristo. Esse mesmo Jesus voltava seus olhos para o Antigo Testamento, tomando-o como ponto de referência para entender a história em que ele próprio se encontrava. Ele ensinava que era justamente na verdade que essas Escrituras contavam que se achava o contexto no qual a verdade de Jesus (e sua própria pessoa como sendo a Verdade) deveria ser compreendida. Essas Escrituras já revelavam quem Deus é, e quem nós somos, e como nos cabe viver. Já falavam do único Deus verdadeiro em contraponto aos muitos “deuses” — o Deus que cria, por amor e não por necessidade, um mundo que carrega suas marcas e conhece sua presença, mas um mundo que não é, em si mesmo, divino. As Escrituras do Antigo Testamento já falavam de criaturas humanas concebidas para amar a Deus e a seu próximo (também criatura), mas dotadas de liberdade para expressar (ou não) esse amor. Já falavam das trevas, restringidas por Deus em Gênesis 1 de modo a torná-las úteis, mas que romperam suas amarras em Gênesis 3 e sutilmente invadiram a experiência humana. Já falavam da obra de Deus para salvar este pecaminoso e afligido mundo, em particular por meio de seu povo escolhido, Israel. Elas já previam, essas antigas Escrituras, um futuro brilhante para o cosmo, um futuro que envolvia um rei davidíco em quem o reinado de Deus viria e toda a criação seria abençoada. O Senhor Jesus Cristo é esse Rei, entrando no mundo primeiro como o servo sofredor de Isaías, mas retornando em nosso futuro como o glorioso Filho do Homem de Daniel, e trazendo consigo os novos céus e a nova terra descritos nos capítulos que encerram a Bíblia.


    Essa é a História, assim clamam os seguidores de Jesus Cristo, da qual todos nós fazemos parte — quer já saibamos disso, quer não. Essa é a História que dá sentido à nossa existência humana, à medida que, em fé, depositamos em seu contexto nossas histórias pessoais, familiares, tribais e nacionais. Essa é a História que nos salva do fado de “gaguejar em ansiedade e despreparo” no mundo, perdidos no cosmo e sem saber a quem recorrer. “Não há história jamais contada que os homens tenham tanto desejado que fosse verdadeira”, disse J. R. R. Tolkien certa vez (numa palestra de 1939 apresentada na Universidade de St. Andrews, na Escócia), “e nenhuma que tantos homens céticos tenham aceitado como verdadeira em seus próprios termos. [...] Rejeitá-la leva ou à tristeza ou à ira”.


    É essa maravilhosa, majestosa e verdadeira História que é o tema da série de sermões apresentados neste livro — sermões sobre “presença divina, vocação humana e redenção cósmica”. Eu recomendo que você tente não apenas desfrutar deles (o que não será difícil), mas que também os receba, como a um convite. Rejeitar essa História “leva ou à tristeza ou à ira”. O melhor a fazer é aceitar o convite e, assim, encontrar o seu lugar de direito no mundo.


    Iain Provan 


    Professor Marshall Sheppard de Estudos Bíblicos no Regent College, Canadá
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    Veja só, pensando assim, estamos ainda na mesma história!


    Ela está continuando.


    Será que as grandes histórias nunca terminam?


    Samwise Gamgee*


      

      

      
    
      
        *J. R. R. Tolkien, O Senhor dos anéis: As duas torres (São Paulo: Martins Fontes, 2001), p. 751.

      

    

  


  
    INTRODUÇÃO


    Antes de tudo, ajustemos os ponteiros

    
    

      
    Há mais de duas décadas, enquanto cursava o último ano do que hoje é chamado de ensino médio, fui abordado por um amigo com a seguinte pergunta: “Bernardo, se você morresse hoje, iria para o céu ou para o inferno?”. Surpreso, a melhor resposta que pude dar foi que, como nunca havia matado ninguém, achava que estaria com o saldo azul na hora de prestar contas a alguma “força maior”. Em um verdadeiro tour de force, então, meu interlocutor gastou bons quarenta minutos me convencendo de que, a despeito de minha ficha criminal limpa, a Bíblia dizia que eu era digno do juízo eterno de Deus.


    “Rapaz, lascou… E agora?!”, perguntei aflito. Foi quando ele sacou do bolso uma caderneta amarela intitulada “As quatro leis espirituais”.1 Daquele momento em diante, tive a garantia de que poderia seguir minha vida com a consciência limpa: “Você está salvo. Se morrer agora, irá para o céu. Esse é o plano maravilhoso de Deus para a sua vida”.


    Não posso negar que aquela conversa marcou o início de uma jornada que, quase quatro anos depois, culminaria na percepção clara de que eu havia sido de fato alcançado pela graça salvífica de Cristo. Devo admitir também que conheço muitas outras pessoas que vieram a crer no evangelho por meios semelhantes. Por algum tempo, porém, segui a vida convencido de que o cerne da mensagem bíblica dizia respeito a como eu poderia ir para o céu. Em retrospecto, é claro, percebo que tal entendimento resumia muito mais o que havia sido transmitido a mim por aquela pessoa do que o conteúdo em si das “quatro leis espirituais”. De todo modo, na minha cabeça, ser salvo era poder desfrutar de um relacionamento com Deus até que um dia eu fosse levado daqui.


    Entretanto, à medida que comecei a estudar a Bíblia, logo percebi que o evangelho é muito mais amplo do que eu havia aprendido anteriormente. Para minha surpresa, o “plano maravilhoso de Deus” não é meramente para “minha vida”, mas para o universo inteiro — o projeto divino é cósmico. Consequentemente, Deus deseja não apenas “se relacionar comigo”, como também concretizar um propósito para toda a criação. E o mais chocante de tudo é que a história contada nas Escrituras não pula do pecado de Adão e Eva diretamente para a cruz do Calvário. Nos primeiros dois terços da Bíblia, Jesus sequer dá as caras: muito antes de Cristo nascer, há o chamado de Abraão, a formação de Israel, o governo dos reis, a pregação dos profetas, o evento do exílio — e muito mais. O próprio Jesus, quando enfim entra em cena, é condenado à morte somente depois de ter afirmado e realizado várias coisas importantes. E não podemos nos esquecer do papel crucial que o Espírito Santo desempenha na Igreja e por meio dela após a ressurreição de Jesus.


    O ponto é que, se não concebermos o cerne da mensagem cristã a partir do contexto todo-abrangente do enredo bíblico, cometeremos o sério erro de reduzir o evangelho a algo menor do que ele realmente é. E, quando isso acontece, toda nossa vida fica comprometida: nossa visão de Deus se torna limitada, nossa percepção sobre nós mesmos se distorce, nossos relacionamentos perdem o norte, nossa maneira de entender a vocação cristã se empobrece, e nosso envolvimento no mundo — seja na esfera profissional, social, política, cultural, ambiental ou econômica — perde completamente o sentido.


    É sem dúvida irônico que, mesmo tendo “aceitado Jesus” no mesmo dia em que fui apresentado às quatro leis espirituais, pouca diferença foi feita naquele momento. Por um bom tempo, meus amigos — inclusive o dono da caderneta amarela — e eu ainda continuaríamos firmes em uma juventude desvairada, com todas as escolhas infelizes que caracterizam a vida de quem caminha sem Deus. E, infelizmente, a importância desse tópico não se restringe somente ao meu passado. Nas últimas duas décadas, pude conhecer um sem-número de cristãos que, embora tenham nascido e crescido em alguma igreja evangélica, padecem de um profundo senso de desconexão entre aquilo que acreditam e a realidade em seu entorno. Vivem como se o cristianismo fosse um mecanismo de alívio na consciência ou de obtenção de alguma bênção pessoal, que faz que se sintam bem aos domingos, sem porém a menor relevância fora do horário de culto.


    Além disso, quem poderia ter previsto que esse deslocamento viria à tona de forma tão dramática na pandemia que balançou o mundo em 2020? Quantos cristãos não se viram perplexos e desorientados diante de um vírus que, entre muitas outras coisas, escancarou a superficialidade de sua fé? Em uma situação como essa, um evangelho que não contempla a totalidade da existência humana prova-se totalmente incapaz de dar coesão à realidade fragmentada ao nosso redor. E, como resultado, muitos têm se sujeitado a teorias conspiratórias baratas, manchando a reputação da Igreja com discursos fanáticos, obscurantistas e completamente injustificáveis do ponto de vista bíblico, teológico, filosófico e científico.


    Mas o que é que a Bíblia nos conta sobre o “plano maravilhoso” que Deus tem para nós e para todo o cosmo? Quais são as implicações disso para o todo de nossa vida? Será que ser cristão é meramente aceitar que Jesus morreu “por mim” para garantir um lugar “no céu”?


    Foi com o intuito de responder a essas e outras questões que, em maio de 2020, decidi pregar em minha igreja uma série abordando o desenrolar da história da salvação, de Gênesis a Apocalipse. Tendo encerrado uma jornada pelo Sermão do Monte, percebi que minha comunidade, recém-afetada por esse “novo normal” imposto pelo coronavírus, carecia relembrar o grande arcabouço bíblico que dá sentido a toda a realidade. E, quando os estudos já caminhavam para sua conclusão, aproveitei uma conversa com o caro editor Daniel Faria, em que acertávamos detalhes de um livro mais acadêmico — que também será lançado em breve pela Mundo Cristão —, para sugerir a adaptação desses sermões em um volume. Eis que então o conselho da editora muito generosamente aprovou a produção deste O enredo da salvação: Presença divina, vocação humana e redenção cósmica.


    Dividido em quatro partes de cinco capítulos cada — sem qualquer paralelo com as quatro leis espirituais! —, este livro cobre os principais episódios da história da salvação nas Escrituras. Na primeira parte, examinaremos a criação, a queda, o chamado de Abraão, o êxodo e a formação de Israel. Na segunda parte, faremos um breve panorama da história de Israel do Sinai ao cativeiro babilônico, abordando o bezerro de ouro, o tempo dos juízes, os reinados de Davi e de Salomão, e o exílio. Na terceira parte, percorreremos o ministério de Jesus, examinando sua missão em continuidade com a narrativa de seu povo, a ênfase de sua mensagem no reino de Deus, sua identidade divina e messiânica, sua vitória sobre a morte e o significado de sua ressurreição. Por fim, falaremos da missão da Igreja pelo poder da presença divina, prestando atenção à Grande Comissão, ao dia de Pentecostes, à realidade da justificação pela fé e da adoção por meio do Espírito Santo, ao ministério da reconciliação e à redenção que se consumará na Nova Jerusalém.


    Como o presente estudo não configura uma obra técnica, reduzi ao máximo a quantidade de notas de rodapé, fazendo uso delas somente em citações diretas ou quando realmente necessário. Procurei também evitar entrar nas minúcias das discussões eruditas, preservando o maior grau possível de acessibilidade e fluidez no texto. E, embora a Nova Versão Transformadora seja a tradução padrão deste estudo, fica nítido que minhas interpretações estão em franco diálogo com os textos nas línguas originais.


    Em termos de abordagem hermenêutica, a pessoa mais informada perceberá que minha leitura parte de alguns pressupostos bem definidos. Primeiro, estou persuadido de que são as categorias bíblico-teológicas — como criação e nova criação, êxodo e novo êxodo, Adão e novo Adão, templo e novo templo — que dão coerência à mensagem central das Escrituras. Segundo, o todo de uma narrativa é mais importante que a soma de suas partes, e prestar atenção tanto à força cumulativa da estrutura de um livro como ao contexto cultural que o cerca é vital no processo de interpretação. Terceiro, há uma direção nitidamente escatológica ao longo do cânone bíblico: desde Gênesis, há a expectativa por uma resolução futura e definitiva do plano divino para o universo por meio da humanidade e do povo escolhido. E quarto, embora o Antigo Testamento contraste em algumas definições de conceitos com o Novo Testamento, ambos estão em ampla continuidade do ponto de vista do grande enredo, sendo que um é o cumprimento do outro. Isso inclui a própria missão de Jesus, que veio plenificar “a lei de Moisés e os escritos dos profetas” (Mt 5.17).


    Para economizar espaço sem deixar de dar crédito a quem devo, menciono aqui, então, meus parceiros de conversa mais importantes, cujas pesquisas já abriram o terreno necessário para a tese central deste livro: Gerhard von Rad, Robert Alter, Brevard Childs, Iain Provan, V. Phillips Long, Tremper Longman III, Christopher Wright, Walter Brueggemann, John Walton, Oscar Cullmann, Donald Juel, Jack Dean Kingsbury, N. T. Wright, Rikk Watts, Richard Hays, G. K. Beale, Richard Bauckham e Estevan Kirschner.2


    Nesse sentido, é importante avisar que O enredo da salvação não é um manual sistemático de soteriologia, de missiologia ou de escatologia. O leitor e a leitora não encontrarão aqui discussões extensas, por exemplo, sobre as diferentes teorias da expiação, tampouco qualquer exposição sobre o que acontece no momento em que alguém morre ou sobre o que ocorrerá antes da segunda vinda de Cristo. Não poderei sequer mencionar todas as implicações possíveis sobre cada assunto tratado ao longo dos próximos vinte capítulos, quanto menos discorrer sobre elas. Muitos já escreveram a respeito de alguns desses tópicos, e uma contribuição direta acerca de tais temas requereria uma abordagem completamente diferente da que adoto aqui. De todo modo, estou convencido de que uma grande lacuna na literatura cristã nacional deve ser preenchida hoje por trabalhos que partam da exegese e da teologia bíblica. E, apesar de este livro ser o resultado de um labor originalmente homilético, o autor é treinado precisamente nessas disciplinas.


    O foco aqui é outro. Muito longe de formarem um compêndio de proposições abstratas, as Escrituras são o relato de como o Criador de todo o cosmo conduziu a história humana, entrando ele mesmo nessa história, para se revelar e redimir sua criação. Se você duvida da potência dessa afirmação, pergunte a Cleopas e a seu companheiro de viagem, que tiveram de ser lembrados do enredo bíblico antes de perceberem a presença do ressurreto entre eles no caminho de Emaús (Lc 24.13-35). Assim, conquanto a Bíblia contenha uma variedade considerável de livros em diferentes gêneros literários, ela não apenas se apresenta predominantemente na forma narrativa, como também nos conta uma história que é profundamente coerente, a despeito de seus “altos e baixos”. Seja lá qual for o texto bíblico que estivermos lendo — um salmo, um provérbio ou uma epístola —, há uma narrativa sempre implícita.


    Meu objetivo, portanto, é recalibrar o entendimento sobre o que significa ser cristão à luz dessa grande história contada nas Escrituras Sagradas. Como bem nos lembrou há pouco meu prezado professor Iain Provan, todo ser humano se enxerga como parte de alguma narrativa, quer reconheça isso quer não. Um dos heróis subestimados da trilogia O Senhor dos anéis, Samwise Gamgee, a quem devo a epígrafe deste livro, se deu conta precisamente desse fato em um momento crítico de sua missão ao lado de Frodo Baggins. Posto de outro modo, O enredo da salvação se propõe ajustar as lentes através das quais enxergamos todas as coisas, de modo que nossa perspectiva acerca do escopo da salvação em Cristo — e, consequentemente, de toda nossa vida — seja ampliada. Que o leitor e a leitora percebam, ao longo do enredo da salvação, que o senhorio de Cristo toca cada canto do cosmo criado por Deus.3


    
      
        1 Primeira lei: “Deus ama você e tem um plano maravilhoso para sua vida”. Segunda lei: “O homem é pecador e está separado de Deus; por isso não pode conhecer nem experimentar o amor e o plano de Deus para sua vida”. Terceira lei: “Jesus Cristo é a única solução de Deus para o homem pecador; por meio dele você pode conhecer e experimentar o amor e o plano de Deus para sua vida”. E quarta lei: “Precisamos receber a Jesus Cristo como Salvador e Senhor, por meio de um convite pessoal; só então poderemos conhecer e experimentar o amor e o plano de Deus para nossa vida”.

      


      
        2 Gerhard von Rad, Old Testament Theology (Edinburgh: Oliver and Boyd, 1962–1965); Robert Alter, The Art of Biblical Narrative (New York: Basic Books, 1981); Brevard S. Childs, Biblical Theology of the Old and New Testaments: Theological Reflection on the Christian Bible (Minneapolis: Fortress, 1992); Iain Provan, V. Phillips Long e Tremper Longman III, A Biblical History of Israel (Louisville, KY: Westminster John Knox, 2003); Iain Provan, Seriously Dangerous Religion: What the Old Testament Really Says and Why It Matters (Waco, TX: Baylor University Press, 2014); Christopher J. H. Wright, Old Testament Ethics for the People of God (Downers Grove, IL: IVP Academic, 2004), The Mission of God: Unlocking the Bible’s Grand Narrative (Downers Grove, IL: IVP Academic, 2006) e The Old Testament in Seven Sentences: A Small Introduction to a Vast Topic (Downers Grove, IL: IVP Academic, 2019); Walter Brueggemann, Theology of the Old Testament: Testimony, Dispute, Advocacy (Minneapolis: Fortress, 2005); John H. Walton, Ancient Near East Thought and the Old Testament (Grand Rapids, MI: Baker Academic, 2006) e O mundo perdido de Adão e Eva: O debate sobre a origem da humanidade e a leitura de Genesis (Viçosa, MG: Ultimato, 2016); Oscar Cullmann, The Christology of the New Testament (Louisville, KY: Westminster John Knox, 1959); Donald Juel, Messianic Exegesis: Christological Interpretation of the Old Testament in Early Christianity (Minneapolis: Fortress, 1988); Jack Dean Kingsbury, Matthew as Story (Minneapolis: Fortress, 1988); N. T. Wright, The New Testament and the People of God (Minneapolis: Fortress, 1992), Jesus and the Victory of God (Minneapolis: Fortress, 1996) e Paul and the Faithfulness of God (Minneapolis: Fortress, 2013); Rikk E. Watts, Isaiah’s New Exodus in Mark, Wissenschaftliche Untersuchungen zum Neuen Testament 2/88 (Tübingen: Mohr Siebeck, 1997); Richard B. Hays, Echoes of Scripture in the Letters of Paul (New Haven, CT: Yale University Press, 1989) e Echoes of Scripture in the Gospels (Waco: Baylor University Press, 2016); G. K. Beale, The Temple and the Church’s Mission: A Biblical Theology of the Dwelling Place of God (Downers Grove, IL: IVP Academic, 2004) e Teologia bíblica do Novo Testamento: A continuidade teológica do Antigo Testamento no Novo (São Paulo: Vida Nova, 2011); G. K. Beale e Mitchell Kim, Deus mora entre nós: A expansão do Éden para os confins da terra (São Paulo: Loyola, 2014); Richard Bauckham, Gospel of Glory: Major Themes in Johannine Theology (Grand Rapids: Baker Academic, 2015); Estevan F. Kirschner, “Da Babilônia à Nova Jerusalém: O ensino da Bíblia sobre a cidade”, em Estevan F. Kirschner e Bernardo Cho (orgs.), Missão urbana: Servindo a Cristo na cidade (São Paulo: Mundo Cristão, 2020), p. 17-27. Isso sem mencionar as muitas conversas em sala de aula e ao redor da mesa com Estevan Kirschner, Iain Provan e Rikk Watts.

      


      
        3 Minha paráfrase despretensiosa da célebre tese de Abraham Kuyper. Ver James D. Bratt (org.), Abraham Kuyper: A Centennial Reader (Grand Rapids: Eerdmans, 1998), p. 488.

      

    

  


  
    PARTE I


    

      
    Da criação a Israel

  


  
    1


    No princípio, Deus formou e preencheu: 
A criação como espaço sagrado


    

      
    No princípio, Deus criou os céus e a terra. A terra era sem forma e vazia, a escuridão cobria as águas profundas, e o Espírito de Deus se movia sobre a superfície das águas. […]


    Desse modo, completou-se a criação dos céus e da terra e de tudo que neles há. No sétimo dia, Deus havia terminado sua obra de criação e descansou de todo o seu trabalho. Deus abençoou o sétimo dia e o declarou santo, pois foi o dia em que ele descansou de toda a sua obra de criação.


    Gênesis 1.1-2; 2.1-3


    

      
    Peço desculpas aos fãs de J. R. R. Tolkien, mas devo confessar que demorei para gostar do filme O Senhor dos anéis. Não que eu tenha sentido algum desgosto pela Terra Média ou talvez falhado em perceber a beleza do roteiro. O motivo é mais vergonhoso, pelo menos para mim. Como eu não havia lido os originais em minha infância, não entendia direito do que se tratava aquele sucesso. E, nas três ocasiões em que tentei embarcar na versão cinematográfica das aventuras de Frodo Baggins e Samwise Gamgee, ocorria algum imprevisto que me impedia de acompanhar o início da história. Quando eu conseguia parar para assistir, os personagens já haviam formado a Sociedade do Anel, os expectadores ao meu redor (nada benevolentes) recusavam-se a explicar as partes que eu havia perdido, e a única coisa que ocupava meus pensamentos no restante do filme era por que, afinal, um anel de ouro causava tanto transtorno a criaturas tão singelas como aqueles hobbits.


    Foi somente poucos anos atrás, quando finalmente me programei para ver a trilogia sozinho — com total liberdade de “rebobinar a fita”, se necessário —, que as peças vieram a se encaixar. A resposta estava nos minutos iniciais do filme. Em tempos remotos no mundo mítico imaginado por Tolkien, aquele anel havia sido forjado para dar poderes quase infinitos a quem o possuísse. A vida e a morte, então, dependiam do sucesso da missão de Frodo e de Samwise: era necessário que eles se dirigissem até a Montanha da Perdição, o único lugar onde o anel poderia ser destruído, e descartassem ali o objeto. A história é obviamente muito mais complexa, mas a questão é que eu só tive condições de entender com clareza o desenrolar do enredo quando enfim consegui compreender bem o seu começo. Nas narrativas, os inícios são sempre programáticos.


    A mensagem cristã nos foi transmitida predominantemente na forma narrativa, de histórias. E essa narrativa não começa em Jesus. Sem ele, é verdade, vagaríamos desorientados, completamente ignorantes do evangelho, mortos em nossos pecados. Sem ele, eu mesmo não estaria aqui para afirmar essas coisas. Contudo, assim como as boas-novas são reveladas de modo pleno e definitivo em Jesus, esse mesmo Jesus faz parte de uma história mais ampla, que começa muito antes de seu nascimento. A mensagem cristã se inicia precisamente no ponto de partida de todo o enredo bíblico: “No princípio, Deus criou os céus e a terra” (Gn 1.1). Entender apropriadamente a força teológica do relato da criação, portanto, não é obrigação reservada aos eruditos. É tarefa imprescindível a todo aquele que deseja compreender quem Jesus é e o que ele realizou em sua vida, morte e ressurreição. Isso é tão verdadeiro que o grande apóstolo Paulo, ao pregar o evangelho no Areópago ateniense, fez questão de estruturar sua exposição a partir da doutrina da criação: “Ele é o Deus que fez o mundo e tudo que nele há. Uma vez que é Senhor dos céus e da terra, não habita em templos feitos por homens e não é servido por mãos humanas, pois não necessita de coisa alguma. Ele mesmo dá vida e fôlego a tudo, e supre cada necessidade” (At 17.24-25).


    A questão é que, em decorrência de pressupostos marcadamente racionalistas, o relato da criação tem sido usado em um período mais recente da história da Igreja somente como uma ferramenta por meio da qual os crentes podem “combater” teorias científicas que tentam negar a ação de Deus na origem do universo. Todavia, por mais nobre e necessária que seja a tarefa da apologética, é importante que nos lembremos dos riscos de nos distanciarmos do sentido original da mensagem bíblica, quando, na tentativa de respondermos a perguntas de nosso próprio contexto, extrapolamos os limites do gênero literário empregado pelo autor inspirado. Posto de outro modo, respeitar os parâmetros do próprio texto, longe de diminuir a autoridade das Escrituras, nos ajuda a enxergar a mensagem bíblica com mais acerto, sem forçá-la a afirmar o que ela na verdade não diz.


    À luz dessa observação, o consenso entre os biblistas é que Gênesis 1—2 não é um tratado científico primordialmente sobre como o universo veio a existir.1 Na verdade, o propósito principal de Gênesis 1—2 é afirmar quem criou o universo e para qual finalidade. O relato da criação, com todo o tom poético que lhe é peculiar, foi composto para ter uma função teológica — segundo Walter Brueggemann, quase litúrgica2 —, não laboratorial. Veja uma amostra:


    Então Deus disse: “Haja luz”, e houve luz. E Deus viu que a luz era boa, e separou a luz da escuridão. Deus chamou a luz de “dia” e a escuridão de “noite”.


    A noite passou e veio a manhã, encerrando o primeiro dia.


    Então Deus disse: “Haja um espaço entre as águas, para separar as águas dos céus das águas da terra”. E assim aconteceu. Deus criou um espaço para separar as águas da terra das águas dos céus. Deus chamou o espaço de “céu”.


    A noite passou e veio a manhã, encerrando o segundo dia.


    Então Deus disse: “Juntem-se as águas que estão debaixo do céu num só lugar, para que apareça uma parte seca”. E assim aconteceu. Deus chamou a parte seca de “terra” e as águas de “mares”. E Deus viu que isso era bom. Então Deus disse: “Produza a terra vegetação: toda espécie de plantas com sementes e árvores que dão frutos com sementes. As sementes produzirão plantas e árvores, cada uma conforme a sua espécie”. E assim aconteceu. A terra produziu vegetação: toda espécie de plantas com sementes e árvores que dão frutos com sementes. As sementes produziram plantas e árvores, cada uma conforme a sua espécie. E Deus viu que isso era bom.


    A noite passou e veio a manhã, encerrando o terceiro dia.


    Gênesis 1.3-13


    A repetição das expressões “Então Deus disse: ‘Haja…’”, “E assim aconteceu…”, “E Deus viu que isso era bom” e “A noite passou e veio a manhã”, que continua de fato até o final de Gênesis 1, lembra o padrão de algumas músicas que cantamos em nossos cultos dominicais. Convém entendermos, então, que, da mesma maneira que o primeiro livro da Bíblia não foi escrito para responder necessariamente a quais foram os processos químicos utilizados por Deus na criação do cosmo — afinal, esse tipo de pergunta sequer existia na época em que a narrativa inspirada foi escrita —, pessoas como Charles Darwin ou Stephen Hawking tampouco estão na posição de responderem às questões que Gênesis 1—2 se propõe abordar.


    Qual é, então, a força teológica de Gênesis 1—2? Este é um assunto que tem rendido numerosas pesquisas acadêmicas, e certamente há muita coisa a ser dita a respeito do relato da criação. Para os nossos propósitos, basta mencionarmos apenas alguns pontos essenciais. A primeira coisa que vale destacar é a afirmação de que “Deus criou os céus e a terra”. Isso é importante, porque os povos antigos da Mesopotâmia acreditavam que o universo havia resultado de diversas interações entre entidades divinas que representavam o caos e a ordem, e os próprios astros celestiais eram tidos como seres divinos. O famoso mito babilônico de Enuma Elish nos dá um pano de fundo imprescindível nesse sentido. Aliás, a afirmação inicial de que “o Espírito de Deus se movia sobre a superfície das águas” reflete a preocupação do autor de Gênesis de se comunicar segundo convenções literárias familiares a seus contemporâneos: tais águas são as águas primevas que todos os povos da época pressupunham anteceder a existência de céus e terra. Em Gênesis, quem cria céus e terra pelo simples ato de falar, assim como quem ordena todas as coisas a partir de sua livre iniciativa, é o Deus chamado Yahweh, que viria a se revelar a Israel. Deus, portanto, é o único Criador de todas as coisas — foi totalmente desnecessária qualquer interação com outras entidades supostamente divinas ou não — e é, ao mesmo tempo, distinto do cosmo. Por implicação e, cabe dizer, em profunda descontinuidade com as cosmovisões pagãs vizinhas, o cosmo jamais é divino nem é um fim acidental em si mesmo.


    A segunda realidade que o relato da criação afirma é que a terra era “sem forma e vazia”. Isso é crucial para a sequência do texto, porque todos os atos de Deus nos demais dias da criação acontecem tendo em vista dois movimentos: formar o universo e preenchê-lo, resolvendo a condição “sem forma e vazia” da terra. Não deve nos surpreender que, nos primeiros três dias, Deus dá forma ao universo, separando luz de trevas, águas de águas, e águas de terra (Gn 1.3-10), e, da metade do terceiro dia até o sexto dia, Deus preenche o universo com os corpos celestes, toda vegetação e os animais (Gn 1.11-31). Assim, ao dizer que Deus formou e preencheu o cosmo, Genesis 1—2 afirma que o universo foi criado para uma finalidade, para funcionar segundo um propósito. É por isso que parte importantíssima no ato de Deus de formar e de preencher céus e terra é estabelecer a função de cada parte do cosmo: os luminares, por exemplo, foram posicionados no firmamento “para governar o dia e a noite e para separar a luz da escuridão”, e os animais foram criados para que sejam férteis e se multipliquem, enchendo os mares e a terra. Tal como alguém que faz de um edifício um lar, Deus dá estrutura e vida ao cosmo.


    Relacionado a isso, no entanto, há um detalhe em Gênesis 1—2 que deixa qualquer leitor intrigado, principalmente se está familiarizado com os mitos dos povos antigos. Um elemento de suma importância em qualquer cultura antiga, mas que nem mesmo existia no cosmo primevo descrito na Bíblia, é a figura do templo. Isso é altamente significativo, já que, no mundo antigo, os templos eram microrrepresentações do universo e funcionavam como o ponto de intersecção entre a existência humana e a dimensão dos deuses. É por essa razão que os templos sempre ocuparam posição central em qualquer sociedade até pouco tempo atrás. (Uma breve digressão: sociedades seculares podem até não ostentar muitos templos religiosos, mas note o que é valorizado no centro de suas culturas e perceberá quais são suas divindades.) E o que realmente chama a nossa atenção é que, embora não houvesse templo em Gênesis 1—2, o relato ainda diz que, no sétimo dia, Deus “descansou” (Gn 2.3) — do hebraico shavat, de onde vem também o termo “sábado”.


    A relevância disso é que os templos pagãos da Antiguidade serviam de locais de descanso para as divindades, de onde essas entidades influenciavam as esferas pertinentes a elas.3 Os templos, em outras palavras, eram as “residências oficiais” dos chamados deuses. Ademais, o fato de que o descanso de Deus acontece no sétimo dia também remonta à imagem de um espaço sagrado. Em quase todas as religiões da Antiguidade, a cerimônia de consagração de um santuário durava sete dias. Nem mesmo o templo de Salomão fugia à regra (cf. 1Rs 8.65). Isso explica a intenção do autor ao dizer, inspirado pelo próprio Deus, que o cosmo veio a existir em sete dias de vinte e quatro horas. Ora, o Deus das Escrituras é capaz de criar todas as coisas de uma só vez em um piscar de olhos. Por que, então, ele se dá ao trabalho de gastar uma semana? A resposta é simples. Ao afirmar que o universo foi criado em sete dias, o escritor de Gênesis continua a subverter a cosmovisão pagã dos povos em seu entorno, apresentando Deus não somente como o supremo Criador de todas as coisas, mas também como o Criador de todo o cosmo como o seu espaço sagrado.


    A força teológica de Gênesis 1—2, portanto, é afirmar que Deus primeiramente cria todas as coisas, dando forma ao universo e preenchendo o seu vazio, e, no final, descansa nesse universo, sem a necessidade de um templo. A presença de Deus estava livremente acessível, visto que o próprio cosmo havia sido desenhado para ser o seu espaço de habitação. Ao dar forma e preencher a terra que outrora estava “sem forma e vazia”, Deus estava construindo um santuário para si. O que segue disso é que o descanso de Deus no sétimo dia não conota somente a finalização de um trabalho, mas também o ato de assumir uma posição de governo sobre tudo aquilo que ele fez.


    Dito isso, não podemos deixar de mencionar um terceiro ponto, que também é central na teologia de Gênesis 1—2. Se Deus criou o cosmo para habitar nele e exercer sobre ele seu governo, como, em termos concretos, isso aconteceria? Se olharmos, de novo, para o contexto histórico cercando o primeiro livro da Bíblia, perceberemos que, no processo de consagração de um templo, o último elemento a ser instalado dentro do edifício era a imagem da divindade. A imagem era a representação do chamado deus. E, de forma muito significativa, o que Deus faz no sexto dia, antes de descansar no sétimo, é criar a humanidade à sua imagem e semelhança: “Façamos o ser humano à nossa imagem; ele será semelhante a nós” (Gn 1.26). Assim, sendo portadora da imagem do Criador, a humanidade veio à existência para representar o Criador, mantendo o cosmo como o espaço sagrado de Deus. Em suma, a humanidade foi criada para adorar a Deus e expressar de forma visível o seu caráter a toda a criação. É precisamente para essa realidade que aponta o Jardim do Éden na passagem em Gênesis 2.4-25: a humanidade cuidando da criação e desfrutando de um relacionamento livre com o Criador.4 E note a ênfase: toda a “humanidade” [ʾāḏām] — “homem e mulher” (Gn 1.27) — foi criada segundo essa identidade e esse propósito.


    As implicações que Gênesis 1—2 tem sobre nossa vida são as mais profundas possíveis. De acordo com esse início programático do enredo bíblico, é imperativo que rejeitemos alguns mitos pagãos de nossa própria época, que afirmam que o mundo não passa de uma fonte de recursos a serem explorados, ou de um lugar essencialmente mal, uma espécie de purgatório. Ou que há diferença de dignidade entre as pessoas, seja a partir de etnia, cor, posição social ou sexo. Qualquer teologia que se distancie da afirmação de Gênesis 1—2, do valor da criação, é enganosa, nociva, idólatra — e potencialmente perigosa. Pior: ignorar a mensagem teológica do relato da criação é se arriscar a não compreender com clareza o próprio evangelho.


    Esse é o problema dos pregadores de catástrofes, quando dizem, por exemplo, que a pandemia pela qual temos passado recentemente resultará, “graças a Deus”, no fim deste mundo supostamente horrível, depois do qual viveremos “felizes para sempre” como almas fantasmagóricas em um céu etéreo. Tais pregadores estão absolutamente errados porque, ao pressupor que o mundo é ruim e descartável, perderam de vista o início da história e se tornaram incapazes de enxergar também o final da história. Nas palavras certeiras de Iain Provan:


    O mundo criado pelo Deus pessoal, portanto, nunca é considerado pela fé bíblica um problema a ser superado. Ele é bom. Há problemas que surgem de dentro do mundo, é claro. Esses problemas devem ser superados. O mundo em si, porém, não é um problema a ser superado.5


    No desfecho de tudo, conforme veremos mais adiante, há a consumação da nova criação, onde Deus habitará permanentemente com seu povo (Ap 21—22). Afinal, a Bíblia começa com Deus criando o cosmo para fazer dele o seu espaço de habitação.


    E o fato de que Gênesis 1—2 retrata a humanidade no ponto mais alto desse projeto divino, antes do sétimo dia, escancara qual é a nossa vocação última: adorar a Deus, vivendo à luz de quem ele é e expressando seu caráter. Esse é o nosso sistema operacional. Não viver isso é estar aquém de nossa humanidade, é se enredar no que Charles Taylor chama de ética da autenticidade: a pressão constante de se reinventar diante da perda total de referenciais absolutos, na tentativa de ser aceito por si mesmo.6 Entender como Gênesis 1—2 descreve a vocação humana determina o ponto de partida de qualquer visão de mundo, de qualquer teologia e de qualquer percepção sobre nós mesmos e sobre Cristo que esteja em sintonia com a revelação bíblica.


    Esse é o começo da história. Deus criou céus e terra para fazer de céus e terra o seu templo. E Deus criou a humanidade para que a humanidade representasse Deus no universo e vivesse com ele por toda a eternidade. É por isso que, ao longo de todo esse processo, Gênesis 1—2 afirma que Deus achou tudo isso “bom” — e, no final de tudo, “muito bom”. Juntemo-nos ao salmista, nunca deixando de declarar: “Os céus proclamam a glória de Deus; o firmamento demonstra a habilidade de suas mãos” (Sl 19.1).


    
      
        1 Ver uma excelente introdução em Tremper Longman III, Como ler Gênesis (São Paulo: Vida Nova, 2009).

      


      
        2 Sobre o aspecto litúrgico de Gênesis 1—2, ver discussão em Walter Brueggemann, Genesis (Louisville: Westminster John Knox, 2010), p. 29-36.
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